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RESUMO 

 

O diabetes, ou Diabetes Mellitus, é uma doença crônica, autoimune, caracterizada pela deficiência da 

produção de insulina pelo organismo. O problema envolve o metabolismo da glicose no sangue, 

podendo ser apresentado de várias maneiras. O tratamento farmacológico é comumente utilizado 

nesta prática clínica, onde o uso da dapagliflozina se torna interessante como terapia adjuvante, visto 

que ela já traz efeitos benéficos relevantes, tanto em relação ao controle glicêmico como em relação 

à perda ponderal, e poucos efeitos colaterais. Este trabalho tem por objetivo, conhecer o efeito da 

dapagliflozina no tratamento clínico para o Diabetes Mellitus, através de uma revisão de literatura. A 

metodologia adotada baseou-se em uma pesquisa bibliográfica nas diferentes fontes de dados, tais 

como, Scielo, Pubmed e Lilacs, sendo utilizados os seguintes descritores: diabetes mellitus, 

tratamento farmacológico e índice glicêmico. Os critérios de inclusão foram artigos publicados no 

período de 2008 a 2018, ser artigo completo e domínio público. No entanto, foram excluídos os 

artigos com duplicidade. Foram selecionados 71 artigos e apenas 10 se adequaram ao objetivo de 

nossa revisão. A dapagliflozina é um medicamento que realiza a inibição eficaz e seletiva do 

transporte de glicose pelas células, através do bloqueio do co-transportador de sódio-glicose (SGLT2) 

responsável pela maior parte da reabsorção da glicose, onde ocorre um aumento na excreção urinária 

de glicose, e, consequentemente redução da hiperglicemia. Em um estudo randomizado, duplo-cego, 

placebo controlado foram acompanhados por 2 semanas 70 pacientes com DM1. Um grupo usou 

insulina e placebo e o outro usou insulina associada à dapagliflozina. O objetivo foi avaliar os 

seguintes pontos: segurança do medicamento a curto prazo, tolerabilidade em combinação com a 

insulina, efeitos colaterais, excreção urinária de glicose e perfil farmacocinético da droga. Os 

resultados demonstraram que os valores de hemoglobina glicada tenderam a ser maiores e mais 

variáveis no grupo placebo quando comprado ao grupo da dapagliflozina. Conclui-se que seja 

necessário o uso racional de medicamentos devendo-se considerar o estabelecimento da necessidade 

de uso, por meio de uma prescrição consciente, com doses, forma farmacêutica adequada e duração 

do tratamento, para que a dispensação seja feita, pois não há estudos suficientes que comprovem os 

mecanismos de ação dos fármacos. 
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